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Nota Explicativa 
 

 

 

O presente boletim  foi elaborado pela Divisão de Estatísticas do  Instituto Nacional de Desenvolvimento das Pescas –  INDP. É o 

décimo  terceiro volume da  série Boletim Estatístico – Dados  sobre Pesca Artesanal, Pesca  Industrial, Conservas e Exportação, 

publicado  com  o  objectivo  principal  de  colocar  à  disposição  dos  organismos  do  Estado  no  geral,  dos  investigadores,  do  sector 

privado e da sociedade civil, os dados estatísticos que caracterizam e quantificam este sector de relevo para o país. 

 

1. O Boletim está estruturado da seguinte forma: Uma primeira parte que faz uma abordagem referente à metodologia de recolha 

e tratamento de dados, uma segunda onde se faz uma breve caracterização dos desembarques da pesca artesanal e industrial, 

e uma terceira parte onde estão apresentados resultados em forma de tabela e gráficos, assim como um resumo histórico dos 

principais dados da pesca artesanal e industrial de 1993 a 2004. 

 

2. Nalgumas tabelas e gráficos, poderão verificar‐se eventuais discrepâncias, devido a arredondamentos e ao facto de, em alguns 

casos, a natureza da informação não permitir a discriminação por mês e/ou por espécie. 

 

3. As  conclusões  e  recomendações  citadas  neste  boletim  estatístico  julgam‐se  apropriadas  aos  conhecimentos  à  data  da  sua 

publicação. As mesmas podem ser modificadas e/ou alteradas à medida que os conhecimentos são aprofundados a esse nível.   

 

Para além da  informação resumo constante deste boletim, o  INDP dispõe de um banco de dados pormenorizado que poderá ser 

consultado, a pedido dos interessados, mediante autorização.   
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1. Metodologia  

1.1. Pesca artesanal 

A  recolha de dados é  feita por uma  rede de  inquiridores de  terreno que o  instituto dispõe, em  todas as  ilhas e nos principais 

portos de desembarque. O sistema de recolha de dados da pesca artesanal tem por base um plano de amostragem sistemática, 

implementado em 1984, que vem sofrendo melhorias e adaptações ao longo dos anos.  

Em  2004,  dos  97  pontos  de  desembarque  da  pesca  artesanal  existentes  no  país,  17  foram  regularmente  amostrados  por  15 

inquiridores de terreno do INDP, o que equivale a uma taxa de cobertura de 18%, (Tabela 1.1 e Fig. 1.1). 

 
Tabela 1.1 – Número de portos amostrados e taxa de cobertura a nível nacional em 2004 

 
 Ilhas  Total de Portos  Nº de Portos Amostrados  Taxa de Cobertura  Nº de Inquiridores 

 Santo Antão   12  2  16%  2 

 São Vicente   4  3  50%  2 

 São Nicolau   6  1  16%  1 

 Sal   4  1  25%  1 

 Boavista   4  1  25%  1 

 Maio   9  1  11%  1 

  Santiago   33  6  15%  5 

 Fogo   18  1  6%  1 

 Brava   7  1  14%  1 

Total     97  17  18%  15 

 

Fig.1.1 Localização dos portos de amostragem do Arquipélago de Cabo Verde 

Em  cada  ilha,  são  amostrados  os  portos mais  representativos  em  termos  de  número  de  botes,  engenhos  de  pesca  e  espécies 

desembarcadas. Cada inquiridor faz o levantamento dos dados de captura e esforço de pesca durante 7 dias de cada mês, segundo 

um calendário pré‐estabelecido.  
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Os  dias  de  amostragem  são  escolhidos  com  um  intervalo  sistemático  de  4  dias  a  partir  de  um  primeiro  dia  seleccionado 

aleatoriamente, assegurando‐se contudo uma distribuição que cubra todos os dias da semana, exceptuando domingos e feriados. 

Essa distribuição pelos dias da semana, passou a vigorar após a constatação de um efeito de variação das capturas com os dias da 

semana, constatação essa feita através de simulações baseadas em testes estatísticos. 

Os dados recolhidos pelos  inquiridores são  informatizados, constituindo uma base anual de dados, que seguidamente sofre uma 

serei de cálculos e extrapolações com vista à estimativa do desembarque e do esforço de pesca a nível do arquipélago. 

Os cálculos e as extrapolações consistem no seguinte: 

i) A partir de dados de desembarque e esforço de pesca, por engenho e por espécie, nos portos e dias de amostragem, obtêm‐se 

a estimativa mensal para o porto, através de um factor de extrapolação entre o número de dias úteis do mês e o número de 

dias amostrados, segundo a seguinte fórmula: 

    

   

c = desembarque nos dias amostrados; 

  C = estimativa mensal do desembarque para o porto amostrado; 

  N/n = factor de extrapolação; 

  N = número de dias úteis do mês; 

  n = número de dias amostrados no mês; 

ii)  Obtidas  as  estimativas mensais  por  engenho  e  por  espécie  para  o(s)  porto(s)  amostrado(s)  de  uma  ilha,  calculam‐se  as 

estimativas mensais para essa ilha, através de um factor de extrapolação entre o número de botes da ilha (*) e o número de 

botes do(s) porto(s) amostrado(s), conforme a seguinte fórmula: 

       

 

Y = estimativa mensal do desembarque para toda a ilha; 

  C = estimativa mensal do desembarque para o porto amostrado 

 B/b = factor de extrapolação; 

  B = número de botes da ilha; 

  b = número de botes do(s) porto(s) amostrado(s). 

(*) O número de botes, é obtido mediante um levantamento geral de efectivos feito em todos os pontos de  

desembarque de cada ilha. 

1.2. Pesca industrial 

Para a pesca  industrial a  recolha de dados é  feita de  forma exaustiva, não existindo nenhum  tratamento estatístico especial na 

análise dos mesmos. Os dados de desembarque e esforço são obtidos directamente através do recenseamento  junto dos barcos 

industriais, semi‐industriais e empresas conserveiras nacionais. 

 

n
NcC ⋅=

b
BcY ⋅=

Onde 

Onde 
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1.3. Exportação 

Os dados de exportação em peso e valor são obtidos directamente das Alfândegas através dos boletins de exportação. 

1.4. Apresentação gráfica dos dados 

 

Para a apresentação gráfica dos dados utilizou‐se a folha de cálculo "Microsoft Excel”. Igualmente, como vem sendo hábito em 

volumes anteriores, a apresentação dos dados, neste boletim, é feita através de uma série de tabelas e gráficos. Assim, em cada 

tabela apresentam‐se as estimativas mensais de desembarque e esforço de pesca.  

 

Para  a  pesca  artesanal  os  dados  estão  discriminados  por  ilha,  enquanto  que,  para  a  pesca  industrial,  esta  discriminação  é 

apresentada por regiões (Barlavento e Sotavento).  

 

O desembarque  (em kg) é discriminado por grupo de espécies e espécie, que por sua vez estão assinaladas pelos  respectivos 

nomes  vulgares  (os  nomes  científicos  constam  do  Anexo  1).  As  espécies  de menor  representatividade  (0.25  a  0.5 %)  estão 

agrupadas sob a designação “Diversos”, englobando cerca de quarenta espécies. 

   

O esforço de pesca é expresso em número de viagens, de botes e de pescadores para a pesca artesanal e no  caso da pesca 

industrial, em dias de mar e número de barcos. 

Para a pesca artesanal o rendimento médio é dado em kg/viagem, kg/bote, e kg/pescador, enquanto que para a pesca industrial 

é expresso em kg/dia‐de‐mar e kg/embarcação. 

 

Nas tabelas de desembarques mensais por  ilha e por engenho, são apresentados os número de botes amostrados e o número 

total de botes, que são utilizados na extrapolação para obtenção das respectivas estimativas.  

 

2. Breve análise da Pesca Artesanal 

2.1. Desembarques 

 

Em 2004, o desembarque da frota artesanal foi estimado em 5.259 toneladas, representando um aumento de 1,7% em relação 

ao  ano  de  2003.  Deve‐se  no  entanto  esclarecer  que  esta  estimativa  não  contabiliza  a  totalidade  da  contribuição  da  pesca 

artesanal  de  lagostas  costeiras,  pelos  vários  constrangimentos  e  dificuldades  na  recolha  e  obtenção  de  dados,  e  devido 

principalmente à dispersão dos pontos de desembarque e do horário desta actividade pesqueira.  

 

Neste sentido, o INDP está a estudar e a analisar uma metodologia alternativa para o seguimento desta actividade. Os maiores 

desembarques  foram  registados em  São Vicente e  Santiago  (28 e 

21% do  total desembarcado,  respectivamente) Em  relação ao ano 

anterior,  para  a  ilha  de  São  Vicente  registou‐se  em  2004  um 

aumento de 47%, enquanto que para a ilha de Santiago, registou‐se 

uma  diminuição  dos  desembarques  em  cerca  de  45%.  A  ilha  da 

Boavista é a que menos contribuiu, mas mesmo assim, aumentou 

61% em relação ao ano anterior. Fig. 2.1. 
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Fig. 2.1 P. Artesanal – Desembarques por ilha em 2004
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A composição dos desembarques por grupo de espécies (Fig.2.2) 

indicia  o  predomínio  de  pequenos  pelágicos  e  tunídeos, 

seguidos de demersais e do grupo denominado de diversos. É de 

salientar que a tendência é similar à dos anos anteriores.  

 

 

 

 

 

A  composição  dos  desembarques  por  engenho  de  pesca  em  2004  é 

dada pela (Fig. 2.3), como se pode constatar, o engenho linha de mão 

é aquela que mais contribui com 60% seguido de Rede de cerco com 

21%  

 

 

 

2.2. Esforço de pesca 

 

O  esforço  estimado  para  a  pesca  artesanal  em  2004  foi  de 

141.718  viagens, o que  representa uma diminuição de 6% em 

relação ao ano de 2003. Como em anos anteriores, os maiores 

esforços  foram observados nas  ilhas de Santiago, Fogo e Maio. 

(Fig. 2.4) 

 

 

2.3 Rendimentos 

 

Segundo a Figura 2.5 em 2004, o rendimento médio da pesca 

artesanal nacional situou‐se em 37Kg/viagem, o desembarque 

médio anual por bote em 4.0 toneladas e o desembarque 

médio anual por pescador em 1.2 toneladas. Constata‐se que 

as ilhas de Barlavento, exceptuando Sal, tiveram um 

rendimento superior à média nacional, enquanto que as ilhas 

de Sotavento, com excepção da Brava, todas tiveram 

rendimentos inferiores à média nacional. Em termos globais, 

os maiores rendimentos foram registados em São Vicente, 

seguido de São Nicolau e da ilha Brava 
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Fig. 2.2 Pesca artesanal ‐ Desembarques por  grupo de espécies em 2004

Fig. 2.4 Pesca artesanal – Esforço por ilha em 2004

 Fig. 2.5 Pesca artesanal ‐ rendimento por ilha em 2004 para bote e 

Fig. 2.3 P. Artesanal – Desembarques por engenhos em 2004 
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3. Breve análise da Pesca Industrial 

3.1. Desembarques 

 

O desembarque da  frota  industrial em 2004, Fig.3.1  foi estimado em 3.441 

toneladas,  o  que  em  termos  percentuais  representa  um  aumento  de  7%, 

comparativamente  ao  ano  de  2003.  Relativamente  aos  crustáceos,  foram 

exportadas  26  toneladas de  lagosta  rosa,  conforme  registos de  exportação 

das  Alfândegas  de  Cabo  Verde.  Como  em  anos  anteriores,  os  maiores 

desembarques e rendimentos da pesca industrial, foram obtidos na região de 

Barlavento, com cerca de 64% da captura total (Fig.3.1)  

 
A  composição  dos  desembarques  da  pesca 

industrial  em  2004  não  sofreu  alteração  em 

relação a 2003, com o predomínio de pequenos 

pelágicos e  tunídeos, que  representaram 96,5% 

do total. Realça‐se que os demersais, as lagostas 

e  os  diversos, mantiveram  os  níveis  baixos  dos 

anos anteriores. (Fig. 3.2)   

 
 

 

A composição dos desembarques da pesca industrial por engenho de 

pesca  em  2004  é  dada  pela  Fig.3.4.  Como  se  pode  constatar,  o 

engenho linha de mão é aquela que mais contribui com 60%, seguido 

de Rede de cerco com 21%.  

 
 
 
 

 

3.2. Esforço de pesca 

 

O esforço de pesca  industrial em 2004, foi de 2.682 dias de mar, o que 

representa em termos comparativos uma diminuição de 48% em relação 

ao ano de 2003.  

No  entanto,  este  valor  não  contabiliza  o  esforço  da  pesca  da  lagosta 

rosa.  A frota industrial em 2004 operou com 66 embarcações de 

 pesca industrial, das quais 34 desembarcaram na região  

de Barlavento e 32 na região de Sotavento.  

 

O número de pescadores estimado para a pesca industrial foi de 792,  sendo 12 a média por embarcação.  

Barlavento
52,0%

Sotavento
48,0%

Fig. 3.1 Pesca Industrial – Desembarques por região 
(Barlavento e Sotavento) 

Fig. 3.2 Pesca Industrial – Desembarques por grupo de espécies em 2004

Fig. 3.3 Pesca industrial – Desembarques por engenhos em 2004

Fig. 3.4 Pesca industrial – Esforço por Região 
(Barlavento e Sotavento em 2004) 
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3.3. Rendimentos 

 

Em 2004, o  rendimento médio da pesca  industrial 

foi de 1.273 kg/ dia de mar, o que representa um 

aumento  de  105%  comparativamente  ao  ano  de 

2003. Deve‐se no entanto ter em consideração que 

para  este  facto  poderá  ter  contribuído  a 

diminuição do esforço de pesca em nº de dias mar, 

e um aumento da CPUE  com  reflexo numa maior 

eficiência  e  eficácia  das  embarcações.  O 

rendimento  (kg/embarcação),  situou‐se  em  52 

toneladas,  praticamente,  a  nível  do  ano  anterior. 

(Tabela 3.1) 

 

 

4. Exportações 

      

Segundo  dados  disponibilizados  pelo  INE 

(Instituto  Nacional  de  Estatística),  em  2004 

foram exportadas 362 toneladas de produtos da 

pesca,  verificando‐se um  aumento  significativo 

de 368%, em relação ao ano de 2003. Em valor 

monetário  esse  aumento  foi  de  137% 

representando  cerca  de  109 mil  contos  cabo‐

verdianos.  

                                                                      

 

            Fonte: INE‐ Instituto Nacional de Estatísticas                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                      

                                          

Fig. 4.1 Exportação de produtos da pesca em 2004  
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Observação: Esta tabela não contabiliza 26 toneladas de lagostas exportadas em 2004 
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Fig. 1‐ Evoluçäo das  capturas por grupo de espécies  P.Artesanal  1994‐2004
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Fig.3‐ Evoluçäo das capturas por grupo de espécies  pesca artesanal e industrial
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Fig.2‐ Evoluçäo das  capturas  por grupo de espécies  P.industrial
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Tabela X ‐ Evolução das Exportações de produtos da pesca de 1998 a 2004 
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Anexo 2: Lista de nomes científicos de espécies referenciadas neste boletim 

 

Nome local  Nome científico 

Albacora  Thunnus albacares      

Arenque  Sardinella maderensis 

Badejo  Mycteroperca rubra 

Barbeiro  Acanthurus monroviae 

Barbo  Galeoides decadactylus 

Bedja  Bodianus  spp. 

Bentelha  Virididentex acromegalus  

Besugo  Pomadasys incisus 

Bica  Lethrinus atlanticus 

Bicuda  Sphyraena guachancho 

Bonito  Caranx crysos 

Cavala branca  Decapterus punctatus 

Cavala preta  Decapterus macarellus 

Chicharro ou Olho largo  Selar crumenophthalmus 

Pampo ou Corcovado  Selene dorsalis 

Dobrada  Spicara melanurus 

Enforcado e Xereu  Caranx spp. 

Esmoregal  Seriola spp. 

Façolas  Priacanthus arenatus e Heteropriacanthus cruentatus 

Fanhama  Scorpaena spp. 

Fatcho ou Dobradão  Apsilus fuscus 

Gaiado  Katsuwonus pelamis 

Garoupa  Cephalopholis taeniops 

Goraz  Lutjanus spp. 

Judeu ou Cachorrinha  Auxis spp. 

Lagosta Castanha  Panulirus echinatus 

Lagosta de Pedra  Scyllarides latus 

Lagosta Rosa  Palinurus charlestoni 

Lagosta Verde  Panulirus regius 

Lobo ou Dourada  Coryphaena hippurus 

Manelinho  Serranus spp. 

Merma ou Panguil  Euthynnus alletteratus 

Meros  Ephinephelus spp. 

Moreia  MURAENIDAE 

Patudo ou Cala  Thunnus obesus 

Salmonete  Pseudupeneus prayensis 

Sargos  Lithognathus mormyrus e Diplodus spp.  

Serra ou Djeu  Acanthocybium solandri 

Voador  EXOCOETIDAE 
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